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· <1.0 Povo Espozentleose» e que cada uma d'aquellas pessoas 1 a tornar-se um dia um ame- pi de; fo~ ella posta de noite e villa, pela lembrança que te
o u~lco joa·ual que se publl- conta 3 de fa1~1ilia, a pedir~m pão. níssimo passeio e um encan- 1 appareceu aos olhos de to- : ve e que cnllou. no cornçEi.o 
ea o este concelho. 1 Uma verdad ei ra clamidade. tador local de passatempo, a 1 dos no domingo pela rnar.1hã. , de todos aquelles que ante
........................ ~........................ E-te a~surr:ipto offf' r e ~e-se ª 1 Manoel Antonio de Bari·os : Foi modesta essa cerimonia 1 poem o bem d sua terra a 

co mmentan os 1mport.anu~s1m os, e . · --.. · 1 ~. ' , . e • . ' 

CARTA DE LISBOA . a e!les nos referimo > opportuna- L1~a ?e de~'e. l~xtemporaneo 1 c?mo m:-id~s~a foi s~mpre a j toda essa rr~1se_r1a de banrn 

De um collega da tarde, "A 
Folha do PoYo,, recor ramos a no
ticia que a baixo se segue por nos 
ter merecido bastante reparo a 
falta de reflexo por parte do no
.ticiarista. 

mente. e mutd seri a ag~ra relemb1_",ar 1 v1d ~1 do mdlVlduo, CUJO nome e reles polit1qu1ce. 
A?·nalvasco. todos os benefic1os, tue Es - ass:m se perpétua, emborn 

b ~..>---~ pozende deve a esse 1omem, po rementé. 
que tam abl'uptamente foi Em Espozend~ é ~ulgar 
r oubado á familia e a todos a perpétuação de mdiv1dnos, 
nós. por me.io de lapides. com os 

«A EMIGRAÇÃO A Camara Municipal d'es-

Festejos a Nossa Se
nhora da Saúde, em 

Espuzende 
Bem andou por isso a seus nomes em varias ruas 

Junta de Parochia, pedindo . e _algumas d'essas _de1:~mina- Esp~zend e já. nem parece.ª 
á Gamara, a unica entidade • çoes pertencem a rnd1v1duos, . mesma vdla; recah10 na monotonia 

Ko mez de maio e só pelo que respeita te concelho, a pedido e Jem
ao distri cto de Coim?ra, fo ram concedid os"'Í bl'ança da J un~a de Pal'Od1ia 
passaportes a 1 70 emigrantes dos q naes 155 1 

habitual, na in sipidez de todos os se des tinavam ao Br azil , i' to sem conta r com 
os que emigraram clandes ti namente. 

O q ue succede no districto de Coimbra 
snccede ainda em maior escala em mu itos 
c utros; mas o i;:-ove rno vae assistindo de bra
ços cruzadcs ao despovoam ento do paiz!" 

Viram? 
Agora analysem es t ~ s outras 

noticias recortadas d'outr0s colle-
gas. 

"Mertola 7 do 8- 904. 
E' horroroso o que se está µas

sando n ' e~ tas regiões com a fa lta 
de trabalho nos campo8. A conti· 
Duarm os as1:- im por mais algum 
tempo, é faci l calcular os grandes 
inconvenientes que e~ te fa cto oJ
<:as ionará ao pobre trabalhador. 

"Bens.vente 8 - 7- qo4, 
r. granae o crat'not" lia cnasse 

·operaria e trabalhadores do campo 
em presença da fa lta de trabalho 
que se está mani festando em todo 
este concelho. Muitos operai ios e 
trabalhadores tt- m ultima mente an
dado em grupos mendigando esmo
la para si e µa ra a mul her e filho8. 
Oxala que este estado de coisas se 
não prolongu e por muito tempo, 
al iás não rnbemos em que tanta 
miseria dará" 

E como Es tas, muitas outras 
noticias e telegrammas Yem sendo 
p1:1blicados ha tempos a esta parte, 
Dos jornaes de Lisboa. 

No entant o o no>so collega a 
Folha elo P ovo do dia 1 r do cor
rente termina ass im a rt- fe1 ida no
t icia, 

" ... . mas o governo vae assis
t indo de braços cruzados ao des
povoame::ito do paiz,, . 

Com que então o collega admi
ra-se que o governo assista de 
braços cruzados ao despovoamento 
do Paiz?! Pelo q1:1e se vê preferia 
que aquella pobre gente morresse 
á fo me a que lhe comentissem pro
cu rar lá fo ra 0 3 meios de subsisten
cia que não encontra no seu paizl 

Isso ser ia um duplo crime, e por 
isso eu confesso que se fosse go
vernador civil ou tivesse algu ma 
&uperitendencia no serviço de pas
saportes, não negaria a pessoa al
guma, pelo contrario, empregaria 
as possiveis deligencias para que 
se lhe não embargasse o pas'o no 
seu destino para a Africa ou Bra
zil. 

Se Dão fora a constante emigra
ção para estes dois pontos, eviden
temente, ter-se-iam dado fa ctos 
altamente lamen taveis, pois é bem 
certo o dictado onde campea a fo 
me, a honra entra pela por ta e sae 
pela janella. 

Veja o collega a estatística do 
anno passado que n'ella encontra ril 
o bonito nu mero de cincq mil oito
centos e \inte e sete tra balhadores 
qne emigraram por falta de recur
f os nas mas terras. 

Multiplique o coll ega este nu
mero por cinco annos ª l enas, e en 
çontrará não 29135 cidada°' mas o 

·1ripn lo on mais, se attendG rmos a 

·. 

dias; repousa,cansada de tanta fes
ta, de tanta alegria, de tanto pas
satempo, que lhe encheram toJos 
esses d i:ts, em que se celebraram 
os festejos eiíl bon ra de Nossa Se· 
nhora da S:l ude, Senhora da Sole
dade e Santa Maria dos Anjos. 

A commissão póde ufanar-se 
de ter cumprido á sacieda.de, o que 
nos programmas annunc10u. 

Vamos, porLanto, vêr se da
mos uma pallida ideia, do que fo
ram esses festejos, em especial 
nos dias ili e i5 do conente, os 
principaes da festa. 

Dia 14 
Ahi pelas 5 horas da manhã 

foi a villa acol'dada pelo estrondo 
estonteador de uma valente sal"ª 
de 2i L~ros d ~ clynami te e pelos re-

. piques fosLivos de todos os sinos 
e sinetas, de egrejas e capellas. 

O ~rrai a 1 acha''ª se profusa
mente emba11dcirado e a avenida 
centr.:11 , a que foi dado o nome de 
•Avenida B:l.rrns Lima•, justa ho
monagem a que n'outro logar nos 
referimos, e,;; taYa lindamente orna
inentada com plintos encimados 
por Yasos, ma~ trns com galharde
tes e tropheus com escudos com 
varios lemm as, tacs como: Salué 
15 de Agosto, Salus lnfinnorun, 
Mater dolorosa, Regina angelorwn 
etc. 

Logo pela manhã era enarme 
a multidão que pornava o arraial 
e as rnas ela villa, alegrando-aso· 
bremodo. 

Toda essa gcnLe ia enchendo 
a capella, que se achava rica e 
custosamefJ te ornamentada, devi
do ao bom gosto e boa armação 
do conceituado arm::idor de Villar 
de Figos, Cos ta e Silva. Rara era 
a pessoa qne não deitava a wa es
mola nas taças, que em fre nte Je 
cada andor elas imagens fest ejadas, 
est1 vam collocadas. 

A Senhora da Saude, essa 
formo :. isúma imagem que se acha

d'esta villa , a quem perten· r que póde dar nome a ruas, a quem Espozende e seu con· va vcs1 irl a com o .~ seus mais . ricos 
cem os terrenos em q_ue es-1 pàra que fosse feito este acto \ celho, só devem malefi uios e !rajes, avultando o custoso e arlis
tà a capella de Nossa Senho- de tanta justiça e bem andou, . baixezas. tico mallto el e ve!ludo de sedil azul, 
ra da Soledade, deu o nome · porque essa corpoaç5.o repre- \ Mas é bem que h::ija o borcl aclo a oiro fino, eslava colloca
de ~venhla Ba1•1•os Li- 1 senta a villa inteira, que, cre- contraste e que o povo os co- rla em um formoso é bem orna
ma: á rua centr.al do va~to 1 mol-o b~m, ao depara1·-se-lhe, 1 nheça bem, porque esses no- mentado andor, talrez ou melhor 
arraial,_ em que a1:ida ha dias : no .domrngo pela manhã, a mes todas as veses que se cum certeza, o mais rico e mais 
se r~altsaram .,os 1mpon~ntes i lapide de ferro e~ma~Lado co~n l~e1_!1, só para elles ha mal- arlistico que aq~i Lemo~ vi sto. Foi 
fesieJOS dos dias 14 e 1u do 

1 

a n?va denornmaçao, devia d1çoes e p1·agas; mas em cor~- lambem essa a impressão que to
corren~e. . . sentir-se ufana, de que tam pensaçüo para aquelles, que) da a gente expre:;sava por pala-

F01 um aclo de JUsti_ça es- bem lhe soub~ssem interpre- 1 mfe lizmente poucos são, ha 1 vras. Tambem era bem bonito e 
se, como poucos o serao ou tar o seu sentir. só ben çê.os e saudades . bom o an cl or em que estaYa a ima-
poder~o sei'. Se esse local es Não houve cerim onial al- Os nos!':ios parabens, pois, 1 gem de Nossa Ser1hora da Sole-
tá hoje aform ose;;t.dü e Lello, · g um na collocação d'essa la - á Junta de Parochia d' esta dac! e. 
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